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O DIÃRJO DA TA.RQE· DE MAIOR CIRCULAÇÃO EM PORTUGAL FU~DADO POR ANTONIO JOS~ D~ AUfEIDA 

QUARTA-FEIRA, 29 DE NOVEMBRO DE 1967 

~IANICOMIO INTERNACIONAL 
Mesmo dando aJaum de~nto 

h inConnaçtio intcrncaional que as 
aaências estranaciras distribuem 
aos nossos jornais, admitindo que 
certas notkias desconct:ttantcs po­
dem ser cxaicradas. 1cmos de cor'I· 
side~r que, precisnmcntc, as nn· 
çõcs mais poderosas e os seus ho­
mens mais reprcscntath O'I c~a!to 
dando nocivos exemplos O<>, mais 
pequenos e modc'itos 1') a f se s • 

Por JULIÃO QUINTINHA 
te, OU\'lmos db.cr que fornecem ar-­
mos a POVOS combatentes, ao mcs· 
mo tcmPO que folam de P3t ... 

T!nqunnto na Terra milhões de 
pessoas do devastadas pela fome 
o pelas a~l1"as, t>Or falhar uma as. 
sist~nclo o !ntrr\'en(!l.o eficiente e 
acnc~a. aMtam-sc tiOnHtS colos· 
sal~ de dinheiro cm tcnuui"ns pn1-a 

aung r a. Lu:t e ouh'Os pi.inda!!, 
c:c.periéncfas espaciai\ nem sempre 
bem sucedidas. 

Embora sem se abandonarem as 
curiosidades cientffic:•s, n<:m sem­
pre apresentadas c:orn um setruro 
objecü,·o, e envoltas (._"J11 mistério, 
seria de desejar que os homcnll\ 
poderosos maniíestassem maior in· 

( Ctmtinua n4 JJ.• pdg.) 

APROXIMA-SE O NATAL 
E «REPÚBLICA» 

RENOVA O SEU APELO PARA AUXILIO 
AOS AMIGOS MAIS NECESSITADOS 

Com o apro~lmar do Ulllmo mh 
do a.no, m•lt uma fala de Natal 
,·em awohcr lodo• num ambiente 
de simpatia e dt fraternidade e r .. 
u.r cequ(!Ot.r, por mom~ntot, a lu· 
ta ~la l()brevh êncla e o dilema 
cruel do hom~m«<>nómlco. 

A criança Q~. nu rua. lluml· 
n.,da1, olh.a para a montra tt• 
pie.ta de brh~qucdot e se Umlra a 
olhar, e a mco11ar o cara oo vtdro 
que a Rpara dot obJeicto1 ombl· 
clonados: o menlno-famílla que, 
apó1 wna noite ~m dormldA, mui• 
to qutnth\ho, 11cortla IOSJO de nu•· 
nhãilnha e "''' à chnmlné ver o 
que lhe foi ofer\"Cldo, e tn11a pnra 
um trlclclo ou m1u1eJtt ~m ra1>I· 
tk7. uma plstola ao mctrno tcm1>0 
que é atu1ado por t()(líl o tomíllo, 

do ct"na.s J' comurt$ e abundan'• 
mente tratadas por t$C:ritorc1, poo­
ta1, cl~tas, e.tc. 

O h<>mcm-só que \'agllcla pelas 
rua1 cheia.a de e.ente, na \Úpera 
de Na1al; a ralllt11a Pobre que, 
come as filhozes para as quals se 
comprou alguma rartnha, abób<>ra 
e r ... nnenlo e a r:uru1la rica em 
cuja meia se ostentam u maJ.s 
dh crtU lauarlas ... 

A Festa de Natal, é, a quadra 
da, fr;i,temJda<le. Aquela onde mais 
se nota a ronn3 como cada um 
comcn1ora. 

(Co>tttntta na última pdgmaJ 

c,.,cmplos que este,, po1· \'C1C", --------.------------------------------apro\'citam, cnvoh·cndo-sc na con· 
r 

fusa desordem que trnnsfonna o 
Mundo num mantcómio intcniJ.de> 
nal. 

AinJ3 h~ muito, paf"f:<; p3cifl • 
ta' e existem milht11e .. de fl'C''º"-"'· 
esp3.lhada:1 txlo Mundo. ci_uc n:.o 
s.c c;m~;,im de apelo~ à pJJ, rf:\:13· 
mando a lntencr'ç.'° da~ rr~m.ks 
pot~la~ rara fa7c~m cirsu.r a 
c:imiC!cina que d~ora populaç&irs 
inocentei, e c'C.Ct"Cercm r.xtfu;a ln-­
fluência no ambiente de f\atTl"a 
qUt" ~ vai d~\·oh~n<!o )')(>1' ~o<h 
;i pa"c. encllc:ndo ~ PQ\\.Joi de me­

Combatem-se as consequências 1 

do e p;lxor. 
,\.. zr,tndts, ro:~"lX'Q..t i.arnhlrr 

falam de p» mJ'\ nlo torn30l 
mtdid.u pos.'r \"U XO:X'a Jo di.'Uf'­
mamcn:o. dc!'tanJ'1 11inastar H!e 
import~te pmhlc::i1a, nSo rerdcn­
do a opot1uit!'d.aoi,te de adQu'rittm 
novas amu.t, fomC'nU.ndo ;a.ulm 
a dc$confian('a mutua. 

da catástrofe que enlutou o País 
enquanto se sepultam as vítimas 

De ~to. 1<>cJ.oj notamM que n!lo 
ti:m autoricbdc mC>1"81 rara ,ntcr-. 
,·ir r~lfieô\rM"ntc. JW,>rquc alrumu 
t"OC'Ontram-~ ffi\·oh idas em con­
flitos sanzrcntos; e, fJcqucnrcmen· 

Trabâlhl·.e a(oultOS&llWnte no ~·n­
tlc)o de atC:l1UU .. C'OOteqll.:nclU 

dot traa~Ua que na nohe de áb> 
elo r.n1utou a '\'açlo. E.nqua.nto M 
hult'ralt d a i \·Ulmat te tt'altram. 
Pii'ra ,,s.r1os ce:mlttr1os de Lllboa e 
doi arrcdort1, as tnslltuJ("6t1 de 
tlHIJl~cfa. non~d:mtft1tt a ML$e. 
rlcórdla, Cna. \'c:rmtlha POl'lUIUC-

J<I;, l>Jrtt:çio dr. .\s.sll.t&Kia do .\U.. 
nl•tério da S.úde l -uio das Jun­
tat de Fttsu.ctb. e outros orr• 
nlsmos ofidai.1 e parikvla.res eru­
pcnhai»-se acth'81De0te na luta con-­
&n a 1:ltuaç.io aflltln cn que a.e 
encontram milhares de pt:stoas, 
que perderam os scw parmtes, H 
suat casas, ot seus Jla\·crc:s. 

~:os z.o~ nliM1irlULbs 11..· O 1· 

\ J.t1 Loon.~. Ak::3q.,cr. \ 1t.a 1'1•m'" 
"'• de :\1ra, Oudu.i. Oci.-:&1, t•xfVli 
ttt c>Q\°U!i se Ulk::n no M:St:Wudc 
k.""'"° •' çcntcna.' de J.:tmh • ., , .. 
Jl.lad..;b o cvnlurw \k u:11 a~u.u • 
4W lnn inJ ~1.t.H;.;l thl\.,tU. \ .w 
e c.t.: mo .. i!. \l•lt.aJ a ~1~11.tr ~ di.,-. 
;nou\tr.o,~ <l..: ~liU..'lf~cJ.~ µ1u-

---------------------------------------r f'Ul\."t~J 111.;.-lu Jll;i\O \~lUV'J'-") 
m.°"'ta ~a\..: '-'tlk.,l1"'·0 .. 1a <l.l wa \·i· 

A CRISE DE CHIPRE 

«A GUERRA É AINDA 
UMA POSSIBILIDADE 
MAS NÃO É PROVÃVEL» 

- disse o ministro grego Pipinelis 
SICOSI \ , 29 - O "'' l<ldo ••i><­

clal americano C> nu \ 'ante cbe­
iou boje • "lrosla pan d!J<ullr • 
crlse cipriota que o tem obrlaado 
a andar enttt a Crkla e a Turq,ul• 
qu.a.w b-' uma sem.a.na coo..a«uth--a. 

A ch~da ao atroPorto. \'.a.nice 
UmllOtMC a afirmar que llC ., llt ... 

ri.a hoje com o J)rttldmte Matá­
r-.oe e com o mln.lJtro dos Estran. 
~Iro• Sp).,,. K11>rlan0<1. 

O rc.ultado cl.u dllcussõH de 
\'anice t-m Ate.nu e em .\nkara não 
ro1 l"e\clado onc-t.almentc. 'º ft)o 

1anto ontem runc:lonários clpriotH 
fft'IO• procura\"&1n a todo o custo 
»lttnt•r qut, qualquer que rosse 

--------------.., a 90nto de concordincla, não ae 

ROUBARAM 
500 PARES DE CALÇAS 

NICE. 29 - A Policia <stá Qdmi· 
rada com o ª~'alto e um ~rand~ 
anna.zi!m <lc roupa em Quo o~ &..\· 
tt:oos Jc,·arnm SOO pares de cal('a~. 
mas abandonaram dclibctadnmrn1c 
os rcspocthos casaco!. - (R.) 

~\"A que o itru:ldmte MU.:,rlot 
thtut acC"llado a Pl"HtllÇa. conti­
nuada de tropas turcas cm Chlpre 
como o p~ da paz. 

Ao abriao do u·a1.tdo de ind<'· 
pcnd,·ncia ª"~inado em 19ió0 cxis-­
tcm na ilha 650 SOld.3.JO$ turroS 
e 9l0 sold•dos ff'llOS· 
o~ 1Urc~ prt:tt.:ndem a todo o 

ru1ito m.tnt<'r os s.t""us continientcs 
~m Chipre como 11artc intcar3n1c 
d~u s,:nranlM' dad3s à lõua comuni­
dade. 

H.:a tam~m na ilh3 perto de- 8.0'Q 
c;otcb.dos a:regos, Q.ue para ali tem 

i~ d~~~~~~ M~LÀrio~ p~l~ndc 
deitar partir c...,1es wl~ .-pena~ 
se o continseotc turco for rcti.rado. 

Em Aten.l' o minifll'O de» '-i..~ 
dos E .. tnn;ciros, P3nayotis Pipin<> 
tis. d«.Jarou a jomarsus; • .\ rucr­
ra e uma uma J>QUJbilicLtdc, ma~ 
n.\o ~ pro\á\e:I.. 

Acttscentou que o pbincl~ 1~ 
so tomara u:na dcci\Jo das pro­
postas da Turquia. q,uc C"itaum 
ainda sujeitas à apro\·aç-ão Jc to­
dos os part:do!, conclllindo: •Nao 
ckvem eq>et"U que entre cm pOr­
meoores ..• • 

Em W.as.hington. um informador 
do D~='anamento do Estado afiro 
mou que as nc;:ociações se aproxi· 
ma\·am rlpidamente: do ponto de 
decis!io e que a situa('âo era ain­
da considerad:i critica. - (R.) 

d.l. De L~ Qs l .. JQS all1.1Cm thJo­
J'Jti\'Os. d:-..c.Lc ll"-"1-.:10\ i11imcnlf· 
e;~ .i <.A.Ax1·tcx\."'I, c;a:>h.hUl"S, ""'''" 
rci.t;, c.liuhoi.ro, A t<\~~-.IQ h:m a 
co1~ii-clCfa e.la a10.inid.td~ da tra· 
gÇ.lia <1uc .:.obh! d,t dc...,tbou tia· 
.. d~1nctJ ~ flrtn d.t c:lJ'lil;1l e' m:l· 
l• . .nd.1 m.1;, tk· c1ua11v o.·11tu1~•) c.lc 
l"'-:->~J.,!);, 

'frata·~c, a1iu1 .l de rcmci.liar o~ 
(luç ainda é pc.n • .,h·rJ n:ni...-diar. li 
dn\! tr.ll.u·se. t;uubcm, c.k ~Hlop­

tar m~Jilla' d\ 11.11.wtl.l qL'° e\ i· 
tem a fra&ilid:uJc d.'\s J><'W.1s Jl\.­
r-aruc a \ lolC:n~ia e .i for.;~ da"' in· 
tcm)l..:ric:.. 

A ARÁBIA DO SUL 
TORNOU-SE 

INDEPENDENTE 
CF,EBR \ , 29 - \ l"ll•lttn e 

a Fttnte ' aclon:.J de Llbtrtaçio 
ela .\ribla do Sul asslnaram esta 
ID<l-Ohl um •cordo aobre a tndtpt"• 
dênda •pó• oito dias de n<"COCl> 

~·· 01 Jom.tllttH que aa:u.•rd.tr~m 
Ioda a noite (Ol"ll do tdlrfc-lo (C>­

ra1n convidados a entrar na 1aJa 

dai nca:O<'lft~a b 10 hora• T .. \t.G. 
pata ass1stlr h 8.Hh\atura. 

Ptla lna:1atcrra nHlnou 1ord ShB· 
C'ldcton, mlnl11ro fffn l)tu.ta e pela 
NLF, ius1nou o~'h'"" Af·Shaabl. 

l\~\.c,.:·Jo c-:n ''ªoc~. a 29 de N<>­
v~mbro de lõi~. Ws Moniz Cana 
hoie, s.e ,·j\·c~~. 9J ano~. •Repúbli· 
ca• kmhra uma ,.ez. mais o seu 
nonu.• e n ... ua obra. que ocupam 
n.1 rn,1óri3 da \ltdicina e de Ciên. 
ci.. \h."tlíc.:.\ Portugue~a um Jui:ar 
ele.• inrnlg-ar rolc\'O 

Médico. proíessor, escritor, di­
ri!omata. politico i: ac3démíco, a 
\'Ida e ohra dt• Eg3s Moniz causam 
admir;:u;.io fk.'f3 multif)Jicidade de 
"'l)("<'IO-. cm que a sua superior 
ln1clhr~ncia .;;e maniíestou, J>Cl:l 
c1.1\'Ciia que, como ínve\ti23dor 
<'tinaiu t: lhe \"aku cm 19-'9 o Pré­
mio Nohel de Medicina. pela pn> 
funda iniçpiraç;'io humani~ta que 
~prc carac:1emou e<s:i carrei­
l"a de ~ric:cfa1ista, pt:Ja muhifO':'mc 
de de cspc..-cialis1n. pet.1 multiforme 
e 3~"->mbro..a acci\·idade ~ mais 
di\'c~ campos intctcctJais 

Em 18':19 doutorou-se na Facu1d3· 
dt" de \l~dicina de Coimbra, eo-
1r.11do ~ 1902 9ar3 o COfl)O <fo. 
ccnle d3 mc:-.ma Fxuldade. 

Chn:co d~ 1ra.ndc nomeada. dis­
tift'IUiu-~ no~ mei~ cíentíflC'OS. 

.acion:i1"' e htr3~iros. pelos SC'US 
ll'ab.:t.IM sobre ana o~fia tt:"C-o 
br;il. • 

Juhtl..ldo em 1q-'4, \·iria a falecer 
rm U"lboa a 11 de Dcumbro de 
J95S. uru cl.l" ( ~ras m.3.is oot~ 
\ds da c~ncb p0rturut"Sa que fui 
uomhtm f1rura política de vran<lft. 
pr~'~'llk>. J"Cfas suas ide-~s lihcnia 
e a ~u.a dcd:cada fidelidade. ~m 
cil"'7un~1âncbs 3d\en.as. à RC'Pllbl~ 
ca, à lkmocracia e à Liberdade. 

ESTE HOMERO 
FOI VISADO 

PELA CENSURA 



' 
1 O PAIS ENLUTADO PELA TRAG~DIA 
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MILHARES DE CONTOS 
de prejuízos 
em instalações fabris 

As ~hu\'U diluvianas do c:uas .. 
t-Ofüo dia 2.5 .,.....do ou....-am 
ª''Uhados pre.jUÚl05. que se O\'a­
lilm em milb~ de contos. nas 
l:Nal:l(6es f'abris da empresa SI· 

~~& p~r:~t:n~~~ida 
Os maiores d3oos rqistaram-se 

na ~iio do •ntWJCllllllCID, visto 
a :lgua tu lnundodo todas as e> 
w:s, dcsirulodo coofecç6os proo>­
,.. pnn. .xpedlçiio, matériu·pri· 
mas dh·cn..u.. \'Miadas cmba.lo· 
,ens, etc. 

U~I APEW 
da Cruz Vermelha 

Portuguesa 
A Cru1 Veonntlha Po.-1-$0-

Jícitn a todoo os scw a!U.i.doo •<>­
Juntári<>s das Fonnaç(>cs Sanitá· 
ri.ts a oomPodncia na occk para 
scn lco acti\'O. 

Mais se soUclta às coüdodcs po• 
tronaas onde aq_udc pes.soal ex~ 
cr nonnalmcn~ a st:a acthidadc 
para que o disp.eo.se na medida 
cm ctue o seu oooc:uno 5t:J~ oc­
ccssário a es"1 Cna Vcrmclh> que 
atcsld a sua compodncla no 
otn,I» das Formaçõc$ SooiW'!as. 

EMOÇÃO 
em Sobral da Adiça 

SOBRAL DA ADICA - Causou 
nesta r rquuia justificacb ansie-. 
d~ e consternação a tra1~ia 
oconida em Usboa e arredortt. 
na madNpda do panado dia 26. 
onde residem centenas de tobralcn­
scs. - (C.) 

100.000 dom de vacina 
oferecida pela Espanha 

Em todos os pGStos da Dirccç~o 
c;c,rn1 do Saúdo (nomead:unen1e 
no Carreii.'ldo, Akrlqucr, Vim 
Franca. Sobral de Moatc ,\eraço e 
cn1 todos os restantes concelbO:S 
!Wt1.L1idos pcl .. lnundA~) ""'' a 
Uc8en•·olVCMC lnt<r>sa octlvicladc 
poro • vacinação clas ;01>Ul•çôt~. 

Segundo llO$ lnfonnQt'om °""' m• 
nhll naquele clopartam"1)to do Es­
tn<lo, a a!lulinclo de Pllbllco aos 
PQStOS de voclnoç5o :uiti-ti!ica é 
diminui>, cenamonie pelo r=lo, 
o.li:l.s lnl'unclado, que muitas llC$" 
1CXLS senum de .ser \<U:lnadas. 

Ontem, dpc>U dc um pedido ela 
D"-"> G<nl de Snt\do portu­
rucs>. à sua homónlZll<l de Esp•­
nh>, fonm rcoebicl» • ..awo tom­
po após a 501icll><;ào, loo.ool do­
- de \'acina. q~ .. ta manhã j:I 
c:ornr.çar.un a llCf' clisui.bufd:lS. CID"' 
bor.i h>J• aincb \'3Cln.\ ponu--

MENSAGENS 
DE CONDOLENCIAS 
CONTINUAM 
A SER RECEBIDAS 

Manff csta\'<'5es de pconr, oom­
ptt.cQS5o e simpatia das mil.Is di­
,~:-;a.~ pr.x'Cftiênci3.i, cm vu1.ude 
da c:atislrofe de que foi '1túna a 
rcgj3o de Lisboa, t&n oootinuado 
a SCC' ttoebidas na capital. 

A.o p.resicltnte cio Cooselho <li· 
1ia::su uma mensagem de oondo­
l~nc."!as, o primciro..mjnístro ita· 
11ano, Aldo Moro. O Rei. BaJdulno 
enviou um tcteeran1'l ao Chefe. do 
Estado. 

O ministro dos NCi6cios Estran· 
acir<.s n'<lCbcu tnNl!fuo"1ç6es de 
p:$.ir e simpatia por parte dos 
mínistro~ dos Neaóc:ios Estrao· 
gei.i"Os. do Brasil, Holru'lda. Irlan­
da. 1·eru, Vcnezuc:la, Director ae... 
ral da GSCSCO ela American Por­
tui"l'E."~e Cultural Society e d4 ~ 
JGnia Pónu~ de Gibraltar. 
TamMm o Secretbio Geral da 
ONU se diriaiu ao. tirular daqt."Cla 
pa~t:a pcdmdo que U'3nSJ'Oitissie ao 
Go\'CrnO e ao Po\"O pOrtuguês u 
tu~ condolêncfa.s ~lo oeorri.do. 

A NWlCiatw'a Apostólica e u 
fmb.'Ú.Cl<bs da Billflca. China N .. 
cionalista. Cub~ Jttlia, Noruep e 
Pen.a c!in;:1nun""$C ac, Ministérb 
dei N°t..'i'Xl'05 .f:.s~ros tn.n.s-. 
n1itin.do ns condolências dos ttS­
pecth~ Ote:fC$ de Estado. 

PARA AS VITIMAS 
DO TE~ll'ORAL 

R-bemM pan u vitimai cio 
t..mp~ as WfWJUa lm~n· 
cLls, que fattm0t d.csar ao "" 
d.:stlno: 

S bHtll:t .Nu.MI Cattan.twira, 
30$0I; l.uls P>Jva MaMO, ~ 
1oc~ B>nta, ZGSOO: Ludo Conçal· 
vu Atarqun, 20$00; Addlno Ja­
brlo Pinto, 10$00; Múto Mlrtfnt 
L-1 •· 2C$00: • João F_,, Ou&•· 
te, 28$00. 

Donativos de De GauUe 
e do governo lraneês 

O embaixador de Fr:mçn ra:tevc 
po Ministério d0& Ncvócm Estran· 
aell'O$ a fim' de faur a cntreaa de 
um cheque na lm1>0rtAnc1a de 
30.000 franco•, dddlva pessonl do 
acneral De Gaulle para as vítimas 
da.s inundnçõcs. Ao mesmo rempo, 
o cmb3lxador Informou de que 
amanhã fará cnrrqa do um novo 
cheque de S0.000 frnn<:QO que COM· 
tltuc l>(cna do Governo !Tnnds 

.. Esr:S m~~~l~~t~·nvl:ldos l 
Cruz Vermtlha Portuaucsa. 

Um donativo do Club~ 
100 à hora 

Do dir<ecdo ik> Ct1b• /IJO d ff<>­
'"'· rl'cYIKmos o setmnle comu. 
r..rodo: 

•O Clube •lll• à Hora• pcvtun-­
d.llN!nrc t:n-00003do com a li'> 
$:.~:k" q~ .J1C abateu sobrt" tantas 
f:immas pioin~ /: com °" 
rR.JUÍl.QS incalcul3\cis cau~dOS 
tao ~trhnóruc da Nação, n5o po-. 
de deb:...,. de :u:sociar-s.c às condo­
ltodas que, o. todos s.ão devidas. 

llccidiu • d1recQ!lo do Clube con­
tribllir com um don.tuivo em di­
nh iro para a !-ubscl icão nacional 
abert:a a fJvor dn.s "'ÍtimN. E. p~ 
ra além da <>>labora.ção dc\'Otada 
que o no!.'l Clube, dentro das 
s1·a" Poisih1ndades, não dejurá 
do doar às a111odd.ades que o solto 
oltartm c11tt•1clttl o .. 100 à Hora• 
que üe\'trla, t:tmbán, adiar o seu 
anu•lciat.lo U llali de Inverno ao 
Algarve, t11cvlsto para t e 2 de 
Dt?.emhro ri 6.xlmo. Assim o cn. 
tcndt"ram. u.mbhn, todas a.s enri­
dadcs P'\tl'\lcrn~dora.,.. da referida. 
prova, pCJo quit a mesma se re> 
11.r.nrá. Portanto, nos dias 8 e 9 de 
.Dc·1A"fnhro 

Lhboo, 2S de No\'embro de 1967. 
A Dir«ç:lc>>. 

SOCORROS 
PARA CARDOSAS 

As Embaiu~as de Poct-1 em 
BtTt\3, BtJna. Bruxela.1. Cat acas 
e Par.s~ têm rc«hido mamfcst> 
(Õ:J de pesar e s!mpaüa. bem co­
mo cre.eamcnto de oob.boraçdo 
para ccmt-.l:er os d"t:it<>s dos 
aoocuc~rt.e:ot0$ c::ue enlutaram o 
hfi.. 

No sabinetc do ~lilll<tro da Ma· 
ri:iba. íoi r«XbiOO um ielqram.a 
do ..,, ooqa de Esponh>, apri· 
mi11do. cm seu nome e no da Ma­
rinha de Guen a Espanhola, ICO­
tidu cc.:ndOk•:xia.~ acom~n­

do o po·.:o J>OMU&dês n:. sua JX'O" 
funda dor pelos acontecimentos 
Q~ o enfm:iram. 

RECEIA-SE QUE TENHAM 
de ser sepultados por identificar 
alguns cadáveres de vítimas 

Do lntthuto de M~k.tna Lq:al 
saíram boje malt do:re ct<U,e.ru, 
• rtm de titttm ~ltMIM not ~ 
mltir1oa de Lowu, Camaxldc, OdJ· 
\das e outro•. Ontem, foram tn· 
ttnados cerca de 60 dos COJ'l)OI 

que eu ae encontnvam. Quinte ca­
d:S.vttu cootllu.uun por ldcntlflc.ar 

e rcuta.se que tenham de ser • 
pulladot Rm Identificação. 

Entretanto, reallzaram..se de ma­
nbl, funerala: 001 cemitérios de 

Quelux. Loun:1, Vlla Fra.oc:a de 
Xira, Alenquer e ooutrat locallda­
du atln&ldu pc:las lnundaç6e1. 

Do Minisi<lrio do lnt<rior tl'l· 
ran1int.nM)OS ao prindpio cb ~ 
.:.. qu.: • P.,,wç:.o de Cardoo.u 
(Arrudo dos Vinhos). com wro 
população de t.rcuruos habium­
'º· oo.nca esteve isol3da, ao con· 
ririo do que havi3 4ido d.ivul· 
pdo. 

Entre outros 3\"Ullados prcjuf· 
tos. veriíicou-sc a dõsttuição de 
uma ponte que n.s:9Caura\'n as li· 
g3(Õ('s com a localic:Ladc. Scaundo 
A!i infonnaç&-s que colhemos, nn­
Quele ministério J)Orém, tal clr­
C'l.mslância não fmpediu. até aeo­
ro, que as i;opulaçO<>s <stc)am a 
ser ossistld3s com a cclcrldndc 
~ue se lmpõ<. 

Os socorros afluan Pora Cardo. 

O RESTAURO 
das obras atingidas 
pelas inundações 
nas caves da Fundação 
Gulbenkian 

O Din:ctOC""Gttal do Ensino SU"" 
porior e dO$ B<W.Artes. po. ln­
tmntdio cio $r. dr João Bain'So 
Oleiro, ln.spector Superior das 
Belas-Artes põs à disposi~ll<> da 
Fundo~ êaioost~ Gulbrnkian os 
1cnriços do ln5tituto .. or. J~ de 
Firudroc:Joa e o l.aboc-alôrio anc'(O 
ao Museu Mooowr.lf>eo de Conlm­
brip par:i a auxmar no res1auro 
.i.. di .. .,..... es,,&:ics da Colccc;lo 
Gulbenki3.n. d3tlincadas pela lnun­
bçlo que atinaiu a.s ca\'CS do Pa:· 
l~io Pombal, cm Ocirns. serviços 
es1~ que çontinuar3o a ~ OJ'>f'O' 
\-citados, com multa utilidade, pe­
la Fundação. 

sas e a sicua~!lo n!o 6 1ao ~\'C 
e,;umo ap:wuutmentc se f<!z crw 
- :l~ttiO..ntaram do Ministério do 
Interior. 

A CIRCULAÇÃO FERROVIÁRIA 
ENTRE BENFICA E CACÉM 

MANTÉM-SE PARALISADA 
O• tfcltos d• tr>iiédia de s:lt>odo 

continuam 1 bzcr...se sentir no 
sector das comuoica('6es. No en­
tanto, a 1•1u3Çlo est4 ji em viu 
de normahuMoe. O S«lor Mec­
t~do pela• rn\'H penurtioçõts re­
sistidas foi o doS tran.sponcs ter. 
n'O\l.Arlos. que csth-eram par.thz3-
dos na rccllo do Usboa. 0 U'ãnsi­
to de comoo1os m:antlro-se lnt~ 
rompido, no ramal de Sintra. en­
tre Bcnfu e Cacim, Jendo fdto 
o transbordo erure csru duas cs­
t~ atra\~S de autOC3n'OS da 
C.nis. 

tntcnomptda 6IJ tambfm a clr­
cula(lo na Unha do Nonc. entre 
Vib Franca de Xi"* e Aambuja. 
Pcs~a.J da C. P. concinua a traba-­
lhar n:t. dcJObstNtão da linha, 
contando-se que no domlneo j 
possa ser est3bcleclda uma W. 
Uni<:a que Ptrmita rccomeç:tr o 
tráre,o naquele troço. 

Só uma c•rrdra de •utocanw 
coatlnua •ftttada 

Os lmnsportts urba.nos es13o a 
ser normalizados, dopob dai ano-

•TALVEZ "'º DOMINGO 
JÃ POSSA ESTABELECER-SE 
UMA VIA ONICA ENTRE 
VILA FRANCA E AZAMBUJA 

malias causadas pelo violento tcm­
J)Ol"al que se fez .srntir na cidade. 
AC1uatmentc. apenas uma carrvra 
se ressente dc>s efeitos do mau 
t~Po: a 46. para a Damaia que 
vai só alt às ponas de 8"nf'K:a, 
cm virtude de permanecer intran· 
$i'lá\•cl um lari:o troço da estrada 
da 03maia. Ouanto aos •Cléc-tri­
cos•, a situa\5.o ê pcrfei1amentc 
normal. com uma O.nica excepção: 
a carreira entre a Cruz Quebrada 
e o Estádio Nacional, que não p0-
de funciO"lar devido ao impedi­
mento dos canis pela lama. 

Restabffcdda a da dupla ewitre 
Cab do ~ • C&scalt 

Subsiste a maior ~rte dos f.to.. 
lorcs Que oca1!on.aram a dcsorp. 
nizaçlo do scrviç0. M.. ro; res­
l'Jbclccida via dupla completa cn. 
tre C..ls do Sodn! e Cascais e en­
traram já ao <Cr\'1ç0 6 das 2A .,.,,. 
ru!'~S avariadas pelas inunda~ 
ções. 

Embora sujeito a atrftsot, ~ 
assim PoSslvcl mclhoora<' o hOnl· 
rio tendo sobretudo cm vista os 
passaa-eitos de Alaü. 

Em Alenquer falta encontrar ai• 
a.uns ead,,·cru e conUnu:am a .ser 
recolhidos corpos de vftJ.mas da 
tra.a:~dla. Calcula-se em mals de sc­
tenla o número de mortos naquele 
concelho. 

Auxílio 
aos antigos comba· 

tentes afectados 
pelas inundações 

A A2ê0Cb de Usboa da Uga dos 
Comt>;atcnres C'Stá a au:óli3c 0$ an­
tieos comb;i;tcoies da Grande 
Guerra e da$ actuois Campanhas 
do Ultramar, ofectados pd.\s cr:t" 
'~ lnurwb(6es ~tadu o.a ca.. 
pilai. 

Os pedidos de auxilio """"1l ser 
feitos pelo tel<fono 368245, ou na 
R113 cio &!culo, SO. 

Adiado o espectáculo 
da Emissora Nacional 

no Império 
Em virtu<ko c:o ..entimento de 

pesar QU~ flil>1:-1l• ,,..,.,.. o Pafs. a 
Emissora Nacional deliberou adiar 
para data a anunclar OpOrtun,a. 
memc o espcc.tkulo Que estava 
mmrcado ~ amanh!i à tarde no 
Império. 

No CSP<Ctáculo ponlclparão to­
dos os elementos que Já se encon­
lravam ootmclados. 
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